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    INTRODUÇÃO




    Ao pensarmos em “Egito Antigo”, é provável que várias imagens nos venham à cabeça, ainda que a primeira que provavelmente nos ocorra seja a das famosas pirâmides. Estamos relativamente familiarizados com esta civilização – não apenas através dos livros de história, mas também por representações e releituras artísticas, como no cinema, na música e até mesmo em jogos e livros de ficção. Hollywood, em especial, gosta muito de brincar com o imaginário dos antigos egípcios, embora inúmeras vezes o que retrate não seja historicamente preciso – o que é normal, pois a proposta principal, nesse caso, é o entretenimento –, os filmes enaltecem a beleza de sua arte, a magnitude de sua arquitetura e a riqueza de suas tradições religiosas, que são, com certeza, alguns pontos de destaque desta civilização. Se continuarmos o nosso exercício de reflexão, pensaremos também, certamente, nos faraós, nas múmias, nos sarcófagos, na enigmática Esfinge, e um leitor um pouco mais familiarizado pensará, inclusive, em alguns deuses que compunham o vasto panteão dessa civilização.




    Mais dificilmente, entretanto, pensaremos na literatura, que ainda é relativamente desconhecida, exceto para aqueles que se aprofundam um pouco mais no assunto. Na verdade, a literatura egípcia era riquíssima e variada. Ela conta com textos científicos, religiosos (hinos, fórmulas, feitiços, rituais), tratados morais e educacionais, “jornais” estatais; além disso, trabalha com textos de geometria, medicina, astronomia e magia; narra viagens, possui um acervo de contos, fábulas, poemas heroicos e canções de amor. Infelizmente, muito se perdeu com o tempo, mas o que chega até nós nos permite ter uma noção dessa riqueza em questão.1




    As principais fontes de informação sobre o antigo Egito são os diversos monumentos, objetos e artefatos recuperados de sítios arqueológicos, mas, como o leitor poderá perceber ao final deste livro, muito do que sabemos sobre o panteão egípcio vem de inferências dos textos religiosos e funerários, como os Textos das Pirâmides, dos Sarcófagos e o Livro dos Mortos. Muita coisa, infelizmente, se perdeu com o tempo e só é possível ter acesso através do trabalho árduo de reconstrução feito por pesquisadores através dos séculos. Mesmo assim, algumas lacunas acabam não sendo preenchidas, deixando, em alguns momentos, espaço para diferentes interpretações.




    Neste livro, inicialmente, veremos um panorama da sociedade egípcia e buscaremos compreender como eles entendiam o cosmos, a vida e a morte. Logo após, o leitor encontrará a seção de mitos, seguida de uma bela seleção de contos e lendas. Por fim, selecionamos trechos interessantes da literatura funerária egípcia, isto é, dos textos usados para guiar o falecido em sua viagem à vida após a morte, destacando os pontos mais interessantes.




    




    

      

        1 EDWARDS, A. Pharaohs Fellahs and Explorers. New York: Harper & Brothers, 1891.
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    A civilização egípcia




    Estabelecida no Vale do Nilo, no nordeste do continente africano, a civilização egípcia chegou a ocupar, em sua maior extensão, por volta de 1250 AEC, o território desde a costa da Síria, no norte, até a Núbia, no sul, espalhando-se do Mar Vermelho, no leste, até o deserto da Líbia, no oeste.




    Em um contexto geográfico desértico, o desenvolvimento desta civilização está intrinsecamente associado à existência do rio Nilo, visto que ele fornecia aos antigos egípcios, entre outras coisas, terra fértil propícia ao cultivo em suas margens. O rio proporcionava um ritmo de vida relativamente previsível à região: entre junho e setembro de cada ano, ele enchia e transbordava, inundando a área ao seu redor. Quando a água recuava, tinha-se um solo fértil e rico para o cultivo, o que permitiu que a civilização se desenvolvesse e se tornasse próspera em meio ao deserto. A esta terra davam o nome de Kemet, que significa “terra negra e fértil”. Os egípcios acreditavam que o fenômeno se tratava de um presente dos deuses, e o fato de ele acontecer regularmente fortificava sua crença de um ciclo divinamente regulado de vida e morte. O ciclo do Nilo também influenciava diretamente a organização do antigo calendário egípcio, que era composto por doze meses de 30 dias cada e dividido em três estações: akhet, o período de cheia, peret, a estação de crescimento e shemu, a seca ou época de colheita.




    A economia local era baseada na agricultura e a grande maioria das pessoas era composta por camponeses que, fora do período de colheita, trabalhavam na construção de estruturas sagradas, como os templos e as pirâmides. Contudo, os agricultores conseguiram, de certa forma, se adaptar às condições naturais e desenvolveram métodos de irrigação para controlar o fluxo da água afim de que as plantações pudessem crescer tanto nas estações chuvosas quanto nas secas. Além disso, estruturas chamadas “nilômetros” eram espalhadas para que medissem até que nível a água havia chegado, podendo, assim, ter uma noção do quão boas seriam as colheitas naquele ano. Além da terra fértil em sua margem, o Nilo também fornecia lama – usada para fazer tijolos, material de construção essencial na arquitetura egípcia – e era um facilitador do transporte, oferecendo uma alternativa de deslocamento através de suas águas fluviais. As três culturas mais importantes eram o trigo, que usavam para fazer pão; o linho, usado para fazer panos para roupas; e o papiro, uma planta que podia ser usada para muitos fins além da escrita, incluindo a fabricação de cestas, cordas e sandálias.




    Os antigos egípcios adoravam muitos deuses e deusas. Ao falarmos de religião, não estamos falando apenas de deuses e mitos, mas de um sistema complexo de crenças e rituais politeístas que eram toda a base da cultura dessa sociedade antiga e que influenciava quase todos os aspectos de sua vida cotidiana, como veremos com mais detalhes adiante. Seu panteão, entretanto, não era estático e podia variar muito com o tempo e a região. Divindades eram associadas e desassociadas umas às outras, mudando, inclusive, seus laços de parentesco: por exemplo, em um determinado momento, deuses X e Y poderiam ser um casal e, em outro, irmão e irmã. Relações eram feitas e desfeitas com frequência, levando em conta as divindades relacionadas às cidades que eram vistas com maior prestígio em determinado momento.




    Os deuses eram adorados em templos de administração sacerdotal que, ao que parece, não eram locais de culto público (apenas em algumas raras ocasiões o deus era mostrado ao mundo exterior). Contudo, era normal que tivessem pequenas estátuas de deuses em casa, e que feitiços e amuletos fossem usados contra as forças do mal. A religião e a magia estavam interconectadas e os antigos egípcios acreditavam que, enquanto os humanos tratassem bem os deuses e fizessem sua parte para manter a ordem celestial, as divindades estariam do seu lado e a vida na Terra iria continuar e prosperar. Se, por outro lado, os deuses percebessem que a humanidade não estava cumprindo sua parte da relação, uma punição divina seria, certamente, enviada.




    Governo e religião também estavam intrinsicamente conectados. O faraó governava tanto política quanto religiosamente, pois acreditava-se que ele tinha poderes divinos para a manutenção da ordem e da justiça universal contra as forças do caos. Ele era o chefe de Estado e o representante divino dos deuses na Terra, um mediador entre deuses e humanos. Para auxiliar o faraó em sua tarefa de manter a ordem e a justiça, havia uma hierarquia de conselheiros, sacerdotes, funcionários e administradores, que eram responsáveis pelos assuntos do Estado e do bem-estar do povo. Esses ajudavam a organizar a sociedade através da imposição de leis, tributação, construção de templos, taxações, trocas etc.




    A vida na Terra era entendida como apenas uma parte de uma existência maior. O homem egípcio tentava levar uma vida seguindo as leis do universo, da justiça e da ordem, para que, após a morte, sua alma pudesse ser aprovada no julgamento de Osíris e ele pudesse seguir aos Campos de Junco, onde teria a vida eterna junto aos deuses. A morte era vista, portanto, como uma viagem a um país desconhecido, uma passagem, e, ainda que a temessem, encaravam-na com naturalidade, tentando deixar acertados, em vida, os preparativos para que esse trajeto fosse tranquilo.




    Os antigos egípcios gostavam de contar histórias, sendo este, provavelmente, um de seus passatempos favoritos. Inscrições e imagens tratam de assuntos que vão desde os atos dos deuses até grandes aventuras, ou simplesmente questionamentos sobre o significado da vida e da existência humana, como veremos ao longo deste volume.
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    PERIODIZAÇÃO




    Ao falarmos em “Antigo Egito”, estamos cobrindo um intervalo de tempo extremamente longo, que pode ir de 3050 Antes da Era Comum (AEC) até os primeiros séculos da Era Comum (EC), dependendo do recorte utilizado pelo historiador.2 Ao trabalhar com um intervalo de mais de 3.000 anos, é compreensível que seja difícil atribuir datas muito precisas para certos eventos e, por este motivo, os egiptólogos tendem a não citar, em geral, datas, referindo-se, em vez disso, ao reinado ou dinastia em vigor quando o evento em questão aconteceu.




    No século III AEC, um sacerdote egípcio chamado Manetho dividiu os reinados dos reis egípcios em 30 dinastias, isto é, um poderoso grupo ou família que mantém sua posição por vários anos. Para fazer esse recorte, Manetho levou em consideração fatos históricos e acontecimentos de grande relevância – como a construção das pirâmides – mas também algumas inferências mitológicas.




    Durante muito tempo, o poder passou de uma dinastia para outra. Uma dinastia governava até ser derrubada (por invasões externas ou conflitos internos, por exemplo) ou até que o faraó não houvesse deixado herdeiros para assumir seu posto. Os egiptólogos modernos pegaram as 30 dinastias de Manetho e as organizaram em 3 períodos maiores, chamados de Reinos ou Impérios: o Império Antigo, o Médio e o Novo. Em linhas gerais, esses períodos tendem a ser os momentos de maior estabilidade econômica e social, ou seja, momentos em que a sociedade se viu prosperando. Tendo esses Reinos ou Impérios sido estabelecidos, delimitaram-se os períodos chamados de Intermediários (entre um Império e outro), épocas que tendem à descentralização do poder e instabilidade. Em geral, classifica-se a história do Egito da seguinte forma:
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    Muitos estudiosos acreditam que o primeiro faraó tenha sido um indivíduo chamado Menés (também conhecido como Narmer), e que tenha sido ele o primeiro a unificar o Alto e o Baixo Egito – motivo pelo qual os faraós têm o título de “Senhor das duas Terras”. Entretanto, há muito debate em volta do assunto, pois evidências arqueológicas sugerem que tenha havido outros faraós antes de Menés, e que eles tenham governado um Egito já unificado. A seguir, traremos um breve panorama de cada período, trazendo algumas de suas características principais a fim de garantirmos uma efetiva contextualização.




    Império Antigo




    O Império Antigo (dinastias IV a VI) é considerado o primeiro grande período de prosperidade e estabilidade política do Egito. Projetos de irrigação bem-sucedidos fizeram com que houvesse abundância de alimentos e o governo forte e centralizado durante a IV dinastia impunha o respeito necessário para a realização de grandes projetos. Foi durante esse período que o rei Sneferu aperfeiçoou a arte da construção de pirâmides e as pirâmides de Gizé foram construídas sob o reinado de Quéops (Khufu), Quéfren (Khafre) e Miquerinos (Menkaure). Entretanto, nas V e VI dinastias, os sacerdotes passaram a obter mais poder e distribuí-lo a funcionários locais, fazendo com que o reinado, outrora centralizado, começasse a ser enfraquecido. Além disso, houve um longo período de seca que trouxe à população, consecutivamente, uma fome sobre a qual pouco pôde ser feito pelo governo. Com o tempo, os governadores locais passaram a assumir mais e mais poder sobre suas regiões, e o governo central em Mênfis foi entrando em colapso, até ser visto como irrelevante.




    Primeiro Período Intermediário




    Os dois séculos que seguiram – conhecidos como o Primeiro Período Intermediário – apresentaram instabilidade econômica e estagnação política, e o Egito foi governado por magistrados locais que faziam e aplicavam suas próprias leis em cada região. Como vimos, os Impérios são entendidos, em geral, como períodos de prosperidade e estabilidade enquanto os Períodos Intermediários, de caos e colapso; entretanto, alguns estudiosos revisaram essa visão, propondo que o Primeiro Período Intermediário tenha sido um tempo de mudança e transição, no qual o poder e os costumes ditados pela monarquia de Mênfis, capital do Antigo Império Egípcio, foram disseminados por todo o país para aqueles de status tradicionalmente inferior.3




    Império Médio




    Já o Império Médio marca outro período de estabilidade e prosperidade. Mentuhotep II foi capaz de conquistar seus rivais no Alto e Baixo Egito e os uniu sob um único governo novamente.




    Após uma série de campanhas militares bem-sucedidas para garantir seu poder, os faraós promoveram projetos de irrigação ao redor do Nilo que conseguiram grande prosperidade econômica. O Império Médio foi um período significativo para as artes e para a arquitetura: as alterações nas crenças e práticas religiosas – no papel do rei como líder político e espiritual e na relação entre o rei e seu povo – parecem estar conectadas às tendências nesses campos. Ao mesmo tempo em que essas alterações significativas na forma do complexo culto real aconteceram, as representações dos rostos das estátuas dos faraós ficaram mais maduras e austeras, o que pode sugerir uma nova visão do povo sobre a realeza ou relação com o poder político e com o papel religioso do governante.




    Adela Oppenheim, curadora do Departamento de Arte Egípcia do Museu Metropolitano de Arte de Nova Iorque, relata:
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    Durante o Império Médio, a monumentalidade alcançou um maior equilíbrio entre arquitetura e escultura. Enquanto grandes templos, complexos de pirâmides e superestruturas de tumbas eram construídos, nenhum desses edifícios tinha a mesma solidez que suas contrapartes do Antigo ou do Novo Reino. Ao mesmo tempo, esculturas gigantescas e monumentais – em grande parte, embora não exclusivamente, representando o faraó – tornaram-se difundidas. A monumentalidade era um artifício usado pelos reis do Império Médio para enfatizar seu domínio sobre todo o país.4




    O Império Médio teve seu declínio gradualmente, enquanto os faraós iam perdendo seu controle sobre o Egito unificado mais uma vez. Somado a isso, houve mais uma vez uma série de colheitas insuficientes que também contribuiu para enfraquecer o poder do faraó. O controle sobre o Egito se deteriorou mais uma vez, dando início a um segundo período de instabilidade, conhecido como o Segundo Período Intermediário.




    Segundo Período Intermediário




    No Segundo Período Intermediário, mais uma vez, o Alto e o Baixo Egito estavam divididos. Os egípcios sempre se sentiram relativamente seguros em relação a invasões estrangeiras devido à sua configuração geográfica – os desertos a leste e oeste, e as cataratas e cachoeiras, no Nilo, ao sul – que servia como uma barreira natural de defesa. Desta vez, contudo, um grupo multiétnico da Ásia Ocidental conhecido como hicsos atravessou o deserto do Sinai em suas carruagens de guerra e conseguiu invadir o Egito. Não se sabe ao certo o motivo da invasão, mas especula-se que tenha sido por escassez de alimentos. Fato é que os hicsos estabeleceram sua capital em uma cidade na margem leste do delta do Nilo chamada Avaris, e por cerca de cem anos governaram o Baixo Egito, mas não conseguiram manter o controle sobre o Alto e, por fim, foram expulsos de lá.




    Durante esse tempo de contato, tanto os hicsos quanto os egípcios assimilaram a cultura um do outro. Os reis hicsos passaram a ser chamados de faraós, a usar a coroa dupla do Egito e começaram a utilizar hieróglifos para escrever e adorar os deuses do panteão egípcio. No Alto Egito, os governantes de Tebas, por sua vez, estudavam e copiavam os exércitos e as armas, criavam cavalos e acrescentavam carros de guerra, preparando-se para expulsá-los de vez. Kamose, de Tebas, foi o responsável por velejar o Nilo e atacar o adversário, mas acabou morrendo no combate. Entretanto, os esforços valeram a pena, porque os hicsos foram expulsos de vez do território egípcio. Após sua morte, seu irmão, Ahmose I, assumiu o poder. Depois de expulsar os invasores, Ahmose I reuniu o Egito e inaugurou o Império Novo, a terceira grande era da cultura egípcia.




    Neste período, a arte egípcia também teve um pequeno declínio e se tornou mais “crua”: as representações passaram a ter cabeças pequenas, corpos estreitos com membros finos e nenhuma musculatura visível.




    Império Novo




    Esse foi, como os outros dois Impérios, um momento de estabilidade política e prosperidade. Os sucessores de Ahmose conduziram campanhas militares que estenderam a influência do Egito no Oriente Próximo e acumularam grandes riquezas que eram, em sua maioria, direcionadas à adoração dos deuses. O território governado pelos faraós expandiu-se em novas fronteiras no sul, oeste e leste e templos e palácios de magnitudes até então jamais vistas foram construídos.




    Durante a XVIII dinastia, o Egito foi governado por um de seus nomes mais controversos: Amenhotep IV. A sociedade egípcia tinha uma forte, rígida e conservadora tradição cultural, na qual mudanças drásticas não eram bem-vindas. Na esfera da política, por exemplo, o faraó era a figura central e a prosperidade do país dependeria de sua boa ou má gestão: se o faraó fizesse um bom reinado, o Egito teria anos de fartura e desenvolvimento; se não, todos sofreriam as consequências até que um novo faraó assumisse o poder. Na esfera religiosa, como vimos, eram politeístas e vinham adorando os mesmos deuses por, pelo menos, 2.000 anos. Nestes dois milênios, Ámon, Rá e Osíris foram os únicos deuses colocados em posição de destaque, ainda que um tivesse maior ou menor prestígio durante certos momentos e localidades, eram sempre estes três nomes os principais.




    Embora seu nome de nascimento fosse Amenhotep IV, o rei decidiu mudar seu nome no quinto ano de seu reinado para um que melhor refletisse suas ideias religiosas (Amenhotep = “Ámon está satisfeito”, Akhenaton = “Efetivo para Áton5”). Então, ele deu início a uma série de mudanças na religião, na arte e na escrita, muitas das quais reorganizavam toda uma tradição de milênios, extremamente enraizada na sociedade. Dentre as diversas mudanças impostas por Akhenaton, a de maior impacto foi na esfera religiosa: o rei tentou se afastar da grande divindade nacional Amon-Rá, substituindo-o pelo deus Áton. Ele então impôs a adoração sobre a sua corte, os sacerdotes, o povo do Egito e seus estrangeiros, tentando fazer com que alguns deuses antigos fossem esquecidos. Além da imposição religiosa, Akhenaton também mudou a capital do Egito para um local anteriormente desocupado, reformulou seu estilo artístico real e implementou um novo estilo de arquitetura.




    Foi também durante o Império Novo que viveram outros famosos faraós, como Ramsés II, conhecido pelo grande número de filhos que teve com suas várias esposas e amantes, e Tutancâmon, que ganhou popularidade após ter seu túmulo cheio de tesouros descoberto em 1922 pelo arqueólogo Howard Carter.




    Terceiro Período Intermediário e Período Ptolomaico




    Como no Império Antigo e Médio, o Império Novo entrou em declínio quando a autoridade central começou a enfraquecer. As mudanças climáticas somadas ao alto custo dos esforços militares foram alguns dos fatores que resultaram na perda do poder centralizado no final da XX Dinastia, levando ao Terceiro Período Intermediário.




    Nos 400 anos que se seguiram, houve mais turbulências e várias mudanças ocorreram na sociedade, na cultura e na política. Em vez do poder centralizado, o governo passou a ser dividido, mais uma vez, entre governantes locais, cada um responsável pela sua região.




    Enquanto isso, o Império Assírio crescia e ganhava força e, em 671 AEC, o governante assírio Assaradão (Esarhaddon) finalmente expulsou o rei de Mênfis e destruiu a cidade. Por volta de 525 AEC, Cambises, rei da Pérsia, derrotou o último rei saíta,6 na Batalha de Pelusium, e o Egito passou a pertencer ao Império Persa. Após perder a batalha, o Egito deixou de ser uma nação autônoma, exceto por breves períodos, e os persas o mantiveram esporadicamente até 331 AEC, com a chegada de Alexandre, o Grande. Após sua morte, o Egito passou a ser governado por uma dinastia grega, os Ptolomeus, até ser, por fim, anexado por Roma em 30 AEC.




    




    

      

        2 Adotamos a terminologia Antes da Era Comum (AEC) e Era Comum (EC), seguindo os parâmetros terminológicos mais usados pela Arqueologia e pela Historiografia. (N. E.)


      




      

        3 MARK, J. First Intermediate Period of Egypt. World History Encyclopedia. Disponível em: <https://www.worldhistory.org/First_Intermediate_Period_of_Egypt/>. Acesso em: 8 dez. 2022.


      




      

        4 THE MET. Uncovering Middle Kingdom Egypt with Adela Oppenheim. Disponível em: <https://www.metmuseum.org/blogs/now-at-the-met/2015/ancient-egypt-transformed-catalogue-adela-oppenheim>. Acesso em: 8 dez. 2021.


      




      

        5 Aten, Atonu, Itn, o disco solar, não confundir com Atom, o primeiro deus a existir na Terra a partir das águas do Caos e criou todos os outros deuses e o universo. (N. E.)


      




      

        6 A XXVI Dinastia Egípcia ficou conhecida como dinastia saíta em decorrência da antiga cidade de Saís, essa dinastia reinou entre 672 a 525 AEC e teve seis faraós. (N. E.)
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    O que veio antes de mim? O que acontecerá depois que eu morrer? Por que as coisas acontecem do jeito que acontecem?




    Como todos nós, os egípcios também se faziam todas essas perguntas e formavam teorias baseadas no que observavam diariamente e tentavam relacioná-las ao que viviam.




    Para os antigos egípcios, a vida na Terra era apenas uma parte de uma jornada sem fim para aqueles que fossem dignos. Eles usavam a religião e os aprendizados que retiravam da mitologia como base para tudo o que faziam e para garantir que estivessem agindo de acordo com o princípios da ordem e justiça, sendo, assim, dignos de vida eterna. As divindades eram entendidas como onipresentes, portanto, o ser humano nunca estava sozinho no universo, porque os deuses estavam constantemente observando seus passos, protegendo-os e guiando-os.




    A narrativa mítica não era algo estático e imutável, mas presente no dia a dia das pessoas, “se desenrolando diariamente como uma repetição sem fim de criações, destruições e renascimentos, enredados em uma rede de interações divinas”.7 Cada indivíduo era protagonista de sua própria narrativa, que visava, ao fim de sua vida na Terra, ser considerado digno da vida após a morte. Além disso, entendia-se que, em certas ocasiões, ao invocar eventos míticos, o indivíduo se assimilava à sua divindade, assumindo sua posição enquanto fosse o caso. Como exemplifica Shawn, “uma pessoa com dor de cabeça tornava-se Hórus, a Criança, cuidada por seu mãe, que se tornava Ísis; na morte, o defunto transformava-se em vários deuses enquanto atravessava o reino da vida após a morte, assumindo o autoridade divina por um tempo.”8




    A mitologia estava intrinsicamente conectada a todo o modo de viver e de se relacionar no Antigo Egito, tanto no nível individual quanto social. Os parâmetros do que era correto não apenas daria propósito à existência, mas moldaria como a sociedade organizava suas leis e suas tradições. A forma como o homem se entendia tinha também, obviamente, um impacto muito forte em como sua trajetória de vida seria. A partir desses princípios ele decidiria qual a melhor forma de agir em cada situação.




    Veremos, a seguir, alguns conceitos fundamentais para entender como os antigos egípcios percebiam e explicavam o mundo em que viviam.




    




    

      

        7 SHAW, G. J. The Egyptian Mythology: A Guide to the Ancient Gods and Legends. Londres: Thames & Hudson, 2014. p. 16.


      




      

        8 Ibid.


      


    


  




  

    Ma’at– a ordem divina




    Ma’at era a antiga deusa da justiça, do equilíbrio e da ordem para os egípcios. Além disso, contudo, Ma’at encarnava um conceito crucial de como o universo seguia funcionando através da manutenção da verdade, do direito, da estabilidade e da continuidade. Pode-se dizer que Ma’at era o modelo do comportamento humano em conformidade com a vontade dos deuses, a ordem universal e o equilíbrio cósmico, e era o espelho da beleza celestial na Terra, por refletir apenas aquilo que é divino.




    Salvo raras exceções de alguns que buscavam o caos, os deuses egípcios tentavam manter o princípio de Ma’at. Durante a vida na Terra, esperava-se que os humanos defendessem Ma’at com a compreensão de que as ações de alguém durante sua vida afetavam não apenas ela mesma, mas também a vida dos outros e o funcionamento de todo o universo. As pessoas deviam viver em harmonia para manter o equilíbrio, pois esta era a vontade dos deuses: que os seres humanos pudessem ter uma existência harmoniosa a fim de que também os permitisse desempenhar melhor suas tarefas.




    Após a morte, aqueles que tivessem seguido os parâmetros da ordem e justiça de Ma’at continuariam seu curso de vida eterna; aqueles que, por qualquer motivo, tivessem se recusado a segui-los seriam condenados e sua alma deixaria de existir.


  




  

    As partes da alma




    Um dos conceitos essenciais para entender alguns propósitos da antiga religião egípcia é compreender como eles entendiam a “alma” – uma ideia que pode parecer complexa e talvez difícil de ser entendida ao olhar ocidental moderno. Acreditava-se que a personalidade de cada indivíduo era criada no seu nascimento, mas que a “alma” se tratava de uma entidade imortal que habitava um corpo que, em algum momento, sucumbiria. O corpo, portanto, era um recipiente e, no momento em que ele perecia, a alma passava para outro plano de existência, onde poderia cumprir diferentes trajetórias, dependendo ou não se tivesse pecado em vida.9




    A alma, entretanto, como geralmente a entendemos hoje no mundo ocidental, não era vista como um componente único, mas acreditava-se que fosse composta por várias partes – cada uma com uma função fundamental. Assim, ela era entendida pelos egípcios como uma combinação complexa de diferentes entidades, cada uma das quais tinha seus próprios atributos e funções e seu próprio papel a desempenhar na jornada da vida e da vida após a morte. Para que todos os aspectos da alma funcionassem, o corpo do falecido deveria permanecer intacto e, por esse motivo, os rituais mortuários tinham grande importância e eram feitos com muita cautela.




    São sete as partes mais comuns de serem encontradas nos registros, mas é importantes frisar mais uma vez que, devido ao grande recorte temporal e extensão geográfica de que estamos tratando, esse número podia variar, assim como algumas das características de cada uma das partes.




    Ka




    O ka era o conceito egípcio de essência vital, responsável por diferenciar os vivos dos mortos: a morte ocorreria quando o ka deixasse o corpo de alguém. Acreditava-se que o ka era criado no momento do nascimento de cada pessoa e, assim, refletia a personalidade de cada indivíduo. Quando este morria, entretanto, o ka continuava a existir e seguia precisando ser alimentado. As pessoas, então, deixavam ofertas de alimentos nas tumbas para sustentar o falecido na vida após a morte, e acreditava-se que fosse o ka o responsável por consumir os alimentos deixados. Se ele fosse negligenciado e morresse de fome, ele poderia sair da sepultura e perseguir quem o negligenciara. O ka precisava que aquele corpo estivesse inteiro para que ele seguisse residindo ali e, por isso, o processo de mumificação era essencial: se o corpo entrasse em decomposição, o ka morreria e o falecido perderia qualquer chance de conseguir a vida eterna.




    Representado por um hieróglifo de braços erguidos, o ka também era descrito com uma série de representações e relações: parece ter originalmente designado o espírito divino protetor do indivíduo, mas também era memória do falecido, a cópia de toda a individualidade da pessoa, tanto em relação à aparência física quanto à sua personalidade. Ele não estava restrito apenas aos humanos: a partir do momento que algo tivesse vida, ele tinha um ka, desde as plantas, os animais e até os deuses.




    Era de crença comum que os aspectos da alma se libertavam do corpo após a morte e ficavam livres para vagar pela Terra às vezes, quando lhes interessasse. À partir dessa ideia, uma das práticas era as chamadas estátuas de ka, estátuas feitas de madeira ou de pedra à semelhança do falecido para serem colocadas nas capelas mortuárias, onde seriam cobertas com as devidas inscrições e, assim, além de servirem de memorial ao falecido, ajudariam seu ka a retornar à origem após vagar pela Terra. Às vezes, o hieróglifo do ka era representado no topo da cabeça da estátuas para reforçar o propósito delas.




    Ba




    Enquanto o ka estava ligado à personalidade, o ba estava relacionado à consciência de cada indivíduo, estimulando a bondade, a quietude, a honra e a compaixão. Cada corpo específico possuía seu próprio ba, que pairava sobre o cadáver após a morte, mas também podia viajar para a vida após a morte, visitar os deuses ou retornar à Terra para aqueles lugares que a pessoa amava em vida. O cadáver tinha que
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        Representação pictórica do Ba.
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      Amuleto de Ba para afastar o Mal. Século III AEC. Walters Art Museum, Baltimore, EUA.


    






    se reunir com o ka todas as noites para que o ka recebesse sustento, e era função do ba realizar isso. Diferentemente do ka, que era associado a todos seres vivos, o ba relacionava-se apenas a seres humanos e deuses.




    É interessante, ao estudar o conceito de alma do Egito Antigo, aprender a reconhecer suas diversas representações, pois os registros deixados pelos egípcios estão cheios delas. O ba é a parte da alma representada pelo pássaro com cabeça humana que voava pela tumba durante o dia trazendo ar e comida para o falecido, mas viajava com Rá na Barca Solar durante a noite. Seu símbolo pode ser encontrado em muitas pinturas em tumbas e em papiros, como o Papiro de Ani, uma versão do Livro dos Mortos que continha quase duzentos feitiços de proteção.




    Akh




    Akh se refere à forma superior e iluminada da alma que foi julgada por Osíris e, assim como os outros conceitos, não poderia ser traduzido. Ele era o resultado da união mágica do ba e do ka que, então reunidos, tornavam-se uma forma permanente e imutável. O feitiço 474 dos Textos da Pirâmides afirma: “o akh pertence ao céu, o cadáver à Terra”. Em outras palavras, enquanto o corpo do falecido permanecia na Terra, o akh desfrutaria da eternidade nos céus entre as estrelas com os deuses. Ele poderia retornar a este plano, no entanto, como fantasma para assombrar os vivos, se eles fizessem algo de errado, ou até mesmo em sonhos para oferecer ajuda a alguém.




    Aparentemente, entendia-se que o akh tivesse dois subaspectos:




    
a) Sahu





    O sahu era o aspecto corpóreo físico do akh que aparecia como fantasma ou em sonhos. Assim que o indivíduo fosse julgado por Osíris e considerado digno da existência eterna, este se separava dos outros aspectos da alma.




    b) Sechem




    O sechem era a energia vital do indivíduo que lhe permitia o domínio das circunstâncias. Ele se manifestava como o poder de controlar o ambiente e os resultados, porém sem a forma física.




    Sheut




    O sheut era a sombra ou silhueta da pessoa. Não é claro como o sheut era entendido ao certo, mas sabe-se que era considerado uma parte extremamente importante da alma, que a protegia e a orientava após a morte. Os egípcios acreditavam que, como a sombra de alguém estava sempre presente, ela continha parte da essência do ser. Embora se acreditasse que ele tendesse a ficar sempre perto do ba, o sheut podia participar de oferendas funerárias e era capaz de se desprender do corpo e viajar à vontade. O Livro dos Mortos egípcio inclui um feitiço em que a alma afirma: “Minha sombra não será derrotada” ao declarar sua capacidade de atravessar a vida após a morte em direção ao paraíso.




    Ib (Ab)/Hati




    O ib (ab) era o coração, a fonte do bem e do mal, que definia o caráter de alguém. Os antigos egípcios acreditavam que o ib se desenvolvia a partir de uma gota de sangue do coração da mãe durante a concepção e, desde então, era a sede da individualidade da pessoa e o registro de seus pensamentos e ações durante seu tempo na Terra.




    O coração não era apenas um órgão do corpo, mas também era considerado pelos antigos egípcios como a sede da consciência, inteligência e emoções humanas. Eles atribuíam ao órgão um papel de “templo e depósito” dos pensamentos, semelhante aos papéis que hoje sabemos estar atribuído ao cérebro. O coração era dividido na forma passiva (consciência) chamada ib, e na parte ativa (desejo, direção) hati.




    Após a morte da pessoa, seu ib era pesado em uma balança contra a pena branca da verdade por Osíris. Ib, a consciência, não poderia ser subornada e, dessa forma, testemunharia contra o falecido no mundo dos mortos se fosse o caso e, dessa forma, se o coração do falecido fosse considerado mais pesado que a pena, era jogado no chão onde seria devorado pelo monstro Ammit. Uma vez que o coração fosse comido, a alma deixaria de existir. Entretanto, se o coração fosse considerado mais leve que a pena, a alma estaria justificada e poderia prosseguir rumo ao paraíso. Para evitar que o ib testemunhasse contra a alma e possivelmente a condenasse falsamente, o coração da pessoa era removido durante o processo de mumificação e um amuleto especial era colocado em seu lugar como objeto protetor.




    Ren




    Ren era o nome dado a uma pessoa ao nascer. Os egípcios acreditavam que o nome era parte da alma da pessoa e que ela viveria enquanto o nome estivesse sendo falado ou lembrado. O acadêmico Nicholaus B. Pumphrey escreve que “a única maneira de o destino mudar é se uma criatura de poder superior mudasse de nome. Enquanto o nome do ser existir, o ser existirá por toda a eternidade como parte do tecido da ordem divina”10.




    Khet




    Khet era o nome dado ao corpo físico do indivíduo, a parte mortal que deveria ser preservada através da mumificação. Como dissemos acima, para que a alma pudesse ser julgada pelos guardiões do submundo e, assim, preservada, era necessário que o corpo físico do morto se mantivesse intacto, então vários eram os preparativos com o corpo do falecido para que esta parte também fosse preservada. As câmaras funerárias eram adornadas com pinturas e estátuas personalizadas, tentando mostrar todos os triunfos e glórias do indivíduo durante sua vida terrena.




    Vale ressaltar que as partes da alma tinham uma certa independência, apesar de fazerem parte de um elemento maior: enquanto o khet está na tumba, por exemplo, pronto para ser animado pelo ka, o ba pode estar viajando pelo mundo subterrâneo com Rá ou sheut pode estar com o ba na barca enquanto ib está com os deuses.




    




    

      

        9 Utilizaremos o termo “pecar” ao longo do livro para mais fácil compreensão; contudo, não se deve pensar exatamente no sentido cristão da palavra, mas, sim, no descumprimento das regras de harmonia e convívio de Ma’at.


      




      

        10 PUMPHREY, N. B. Names and Power the Concept of Secret Names in the Ancient Near East. 2009. 76 f. Dissertação (Mestrado em Artes na Religião) – Universidade de Vanderbilt, Nashville. p. 6.
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